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RESUMO
Sais de alumínio e triclosan são ativos largamente utilizados pela indústria cosmética como
antitranspirantes e desodorantes. Entretanto, têm sido relacionados com desfechos negativos à
saúde. Objetiva-se elucidar os potenciais riscos dessas substâncias e elencar ativos cosméticos
que possam substituí-las, em suas funções, por ingredientes mais seguros. Através de revisão
em literatura, constatou-se que sais de alumínio interferem em receptores de estrogênio de
células, tendo possível ação carcinogênica e que triclosan pode agir como disruptor
endócrino. Para substituição aos sais de alumínio, encontrou-se Leuphasyl®, mimético tópico
da ação da toxina botulínica, capaz de diminuir em até 27,5% o volume de suor. Como
substituto ao triclosan, identificou-se o ativo Citrofol, neutralizador de odores que pode
diminuir em até 50% o mau cheiro vindo de suor. Os dois ativos encontrados apresentam
perfis mais seguros à saúde, tendo funções análogas aos ingredientes tradicionais,
representando novas alternativas em formulações cosméticas.
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Introdução

Nos últimos anos, diversos nichos de consumidores de produtos de beleza têm

demonstrado preocupação em relação ao uso de cosméticos que contenham sais de alumínio e

triclosan, especialmente, antitranspirantes e desodorantes. Em relação ao alumínio, o receio

vem da aparente ligação entre o surgimento de câncer de mama relacionado ao uso de
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antitranspirantes que contenham seus sais (EXLEY et al., 2007). Com o triclosan, por indicar

possuir um papel de disruptor endócrino em estudos em modelos humanos (KOEPPE et al.,

2013) e animais (AXELSTAD et al., 2013). Esses fatores aumentam a preocupação desses

públicos e levam à necessidade da utilização de ativos cosméticos alternativos, que tenham

efeitos análogos aos antitranspirantes e desodorantes convencionais do mercado.

Consoante com as preocupações desse público de consumidores que evita triclosan e

sais de alumínio, grande parte da indústria cosmética investe em produtos com ativos que

usam do apelo natural para neutralizar, absorver ou disfarçar maus odores corporais. A British

Beauty Council prevê que o mercado mundial de cosméticos naturais deve ultrapassar 15

bilhões de libras até 2024, mostrando uma demanda crescente por produtos com ativos

alternativos aos tradicionais (BRITISH BEAUTY COUNCIL, 2020). No entanto, não existem

ativos antitranspirantes com isenção de alumínio e seus sais, registrados nas agências

regulatórias internacionais e nacionais.

A partir das considerações apresentadas, o objetivo do trabalho é elucidar potenciais

riscos à saúde dos sais de alumínio e triclosan e elencar ativos cosméticos com potencial ação

antitranspirante e/ou desodorante que não os contenham.

Metodologia

Trata-se de uma revisão da literatura, realizada entre julho e agosto de 2021. Nas bases

de dados: Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e PubMed. Nas

plataformas, buscou-se por publicações relacionadas ao uso de cosméticos contendo sais de

alumínio e/ou triclosan, com desfechos negativos de saúde, para assim, evidenciar os

possíveis malefícios do uso de produtos com essas substâncias. Além disso, procurou-se por

ativos cosméticos, com funções desodorantes e/ou antitranspirantes, que não contivessem

alumínio e triclosan no mecanismo de pesquisa Prospector®, principal plataforma global de

busca de insumos químicos para produção de cosmético, com intuito de apontá-los como

potenciais substitutos.

Resultados e Discussão

Os ativos derivados do alumínio e o triclosan têm sido alvo de pesquisas e discussões

dentro da comunidade científica pelos potenciais efeitos deletérios na saúde. Um estudo em

humanos, constatou que ativos antitranspirantes que continham alumínio interferiram em

receptores de estrogênio de células do tipo MCF-7, de câncer de mama, influenciando a

expressão de genes regulados pelo hormônio, explicitando possível efeito carcinogênico



(DARBRE, 2005). Uma revisão apontou que o triclosan, comumente usado na indústria

cosmética como ativo desodorizante, tem possível papel endócrino-disruptor, desregulando,

principalmente, as vias endócrino-reprodutivas em humanos e outras espécies mamíferas

(WANG, TIAN, 2014). Tais estudos corroboram a necessidade de pesquisa e implementação

de ativos alternativos.

Com base na leitura sistemática dos materiais, buscando por ingredientes mais seguros

para a produção de antitranspirantes e desodorantes, foram selecionados dois ativos

cosméticos: Leuphasyl® e Citrofol. Ambos foram encontrados na plataforma de busca de

insumos cosméticos Prospector®.

Dentre a pesquisa de alternativas para o alumínio e seus sais, a escolha do ativo

Leuphasyl® foi baseada em seu mecanismo de ação semelhante ao da toxina botulínica. A

injeção de toxina botulínica em diferentes regiões anatômicas do corpo com a finalidade de

bloquear temporariamente a sudorese, mostrou-se, nos últimos anos, como umas das

principais abordagens no tratamento da hiperidrose (DRAELOS, 2012), distúrbio

caracterizado pela produção excessiva do suor. Ela age bloqueando a liberação de

neurotransmissores responsáveis por contrair músculos, inibindo a secreção celular de

acetilcolina na fenda pré-sináptica (PAVONE; LUVISSETO, 2010). Com o bloqueio da

liberação desses neurotransmissores, promove-se a atrofia e diminuição de atividade das

glândulas sudoríparas (ALVES, GOULÃO, BRANDÃO, 2013). De maneira análoga,

Leuphasyl® é um peptídeo mimético da ação da toxina botulínica (DRAGOMIRESCU,

2014). Em um estudo realizado para uma patente europeia, voluntários utilizaram uma

preparação antitranspirante contendo solução aquosa de Leuphasyl® a 0,05% e outra

preparação controle contendo desodorante etanólico simples, sem adição de ativos

antitranspirantes. Ambas foram aplicadas simultaneamente em cada uma das axilas dos

participantes. Em relação ao produto controle, houve redução de até 27,5% do peso do suor na

preparação contendo Leuphasyl® (COURTOIS et al. 2010).

O Citrofol (INCI: Triethyl citrate) é uma alternativa ao triclosan em desodorantes. É

um neutralizador de odores de origem natural. O mau cheiro exalado no suor é produto da

degradação digestiva de bactérias que estão na pele (MOGILNICKA, 2020). Seu mecanismo

de ação atua paralisando a atividade das lipases, enzimas fundamentais da digestão bacteriana.

Com isso, compromete-se, temporariamente a decomposição do suor, neutralizando o odor
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proveniente da degradação (OSBERSHAUS, 1980). Ao contrário do triclosan, que possui

ação bactericida, o ativo não extermina bactérias, assim, não comprometendo a flora

bacteriana da pele (YAZDANKHAH, 2006).

Para um estudo que visou testar a capacidade de inibição de odor do Citrofol, foram

selecionados 10 voluntários com histórico de mau odor. Cada participante recebeu a aplicação

de 250mg de uma preparação desodorante contendo Citrofol a 3% ou 5%, aleatoriamente, em

uma de suas axilas. Três especialistas em avaliação de maus odores examinaram cada um dos

voluntários em três momentos distintos. Averiguou-se que após 12 horas houve 50% de

redução de maus odores. Após 24 horas, a redução foi de 30%. Não houve diferença

significativa entre os desempenhos das concentrações de 3% e 5%, mostrando que o ativo é

efetivo mesmo na concentração mais baixa (SGS INSTITUTE FRESENIUS, 2010).

Em toda pesquisa através da literatura, não foram encontrados outros ativos com

potencial ação antitranspirante semelhante a de sais de alumínio.

Considerações finais

Através deste estudo, foram identificados dois ativos alternativos ao alumínio e seus

derivados e também ao triclosan. Ambos apresentam perfis mais seguros para a saúde

humana, com semelhanças na efetividade em suas respectivas funções. Sugere-se mais

pesquisas na síntese e implementação de peptídeos tópicos para a inibição do suor, como o

Leuphasyl®, uma vez que o ativo não tem como função primária o controle da transpiração e

possui alto valor comercial. O estudo de peptídeos para diminuição do suor pode representar

uma linha de pesquisa para o desenvolvimento de ativos destinados a essa finalidade.

Também, é importante ressaltar que o Citrofol é um ingrediente de origem natural, podendo

ser um ativo oportunamente utilizado por formuladores de cosméticos com essa perspectiva.
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